
A primavera é conhecida
Por nomes desiguais
No hemisfério norte
É primavera boreal
Enquanto no Sul
É chamada de austral
Quando inicia em setembro
É a primavera austral
Se inicia em Março
É a primavera boreal
Em qualquer dos casos
O dia e a noite é igual
Em ambos hemisférios
A mais bela das estações
Começa depois do inverno
E finda no verão
Com a temperatura subindo
Arrebata corrações

Começa em setembro
Melhora nosso astral
Termina em dezembro
A primavera austral
O dia vai aumentando
Como a natureza é magistral
Os pássaros em euforia
Apresentam suas cores
As plantas em rebento
Brotam suas flores
O clima mais ameno
Melhora nossos humores
A primavera não é só flores
Nós estamos no Brasil
Um pais continental
De belezas mil
Imagine ter flores
Na Caatinga céu anil

Como no palco da vida
Não vivemos só de flores
Na vida que eu levo
Carrego outros valores
Vivemos no sufoco
Mas cativo os amores
Solicito a impressão
Direto na Reitoria
Pare de tercerizar
E imprima esta poesia
É mais barato comprar
A própria maquinaria
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PRIMAVERA

"A Primavera", Sandro Botticelli
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No sábado, dia 12 de julho, a Lua brilhou mais forte.
O fenômeno, que é conhecido por Superlua, chama a
atenção dos casais apaixonados e daqueles que admi-
ram nosso satélite natural. Naquele dia a Lua apare-
ceu maior e mais brilhante do que em outras Luas
cheias.

As Superluas ocorrem porque a órbita da Lua não é
exatamente circular (bem como a dos planetas) de
modo que em determinado ponto o satélite está mais
próximo da Terra.

A distância da Lua até a Terra varia aproximada-
mente de 363.104 quilômetros no perigeu (ponto mais
próximo) a 405.696 quilômetros no apogeu (ponto
mais afastado). Quando o perigeu coincide com a fase
da Lua cheia, ocorre a Superlua.
“O satélite pode parecer até 15% maior do que quan-

do está no ponto mais distante, e 30% mais brilhante”,

diz Enos Picazzio, astrofísico do IAG-USP.
Neste ano, também houve outras Superluas, como no

dia 10 de agosto, por exemplo. E ainda haverá mais
uma em 8 de setembro.
Boas Observações!

* Estudante de Engenharia e bolsista do GOA.

FONTE: Almanaque Astronômico 2014 - CEAMIG e Stellarium.
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Este mês voltamos a atender escolas e grupos,
com o projeto Telescópio nas Escolas (leia na últi-
ma página). Temos mais uma Superlua, no dia do
aniverário de Vitória, dia 8. Isto é, a Lua Cheia no
perigeu, mais próxima da Terra. O planeta dos
anéis, Saturno, ainda continua reinando no céu
após o crepusculo, próximo ao planeta vermelho,
Marte. Dia 20, o planeta Mecúrio estará alinhado
com Spica, a estrela mais brilhante da constela-
ção de Virgem, no horizonte Oeste, após o pôr-
do-sol. Logo acima brilha Saturno e Marte. Um
ótimo momento para observar o menor planeta
do Sistema Solar. Ainda podemos observar ne-
bulosas e aglomerados.

Boas observações!

Editorial

Efemérides Astronômicas

A foto acima compara a Lua no Perigeu com a Lua no momento do
Apogeu. (Foto: fisicamoderna.blog.uol.com.br

Na décima Missão
do GOA Observatório

Fomos ao Caparaó
Observar os Meteoros

A chuva Perseidas
Encantou nossos olhos

Meteoros no Caparaó

José Miranda*

Superluas
Julho, agosto e setembro foram os meses contemplados
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Para boa parte do Brasil, esta carta representa a posição aproximada dos
astros no céu nas seguintes datas:

Início de setembro ~21h
Meio de setembro ~20h
Final de setembro ~19h

Como usar a Carta Celeste

Para entender a carta, posicione-a sobre a cabeça e observe de baixo para cima, lendo as instruções no contorno.
A linha azul (o Equador Celeste) representa o limite entre o Hemisferio Celeste Sul e o Hemisfério Celeste
Norte, é a projeção da Linha do Equador terrestre no céu. Os nomes dos Astros estão com inicial maiúscula e os
das CONSTELAÇÕES em caixa alta. As principais estrelas das contelações ocidentais visíveis nesta carta estão
unidas por linhas. A "grande mancha azul" é a Via Láctea, a nossa galáxia, que infelizmente não conseguimos
visualizar das cidades devido à poluição luminosa.
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A astrônoma brasileira Marcelle
Soares-Santos recebeu o Prêmio
Alvin Tollestrup 2014, concedido pela
Associação de Universidades de
Pesquisa dos Estados Unidos. A
associação premia trabalhos de
destaque feitos por pós-doutoran-
dos no Fermi National Accelerator

Laboratory (Fermilab), o laboratório
norte-americano de física, de partí-
culas e de altas energias.

Doutora em astronomia pela
Universidade de São Paulo, Mar-
celle está no Fermilab desde 2010 e
foi reconhecida por suas contribui-
ções ao estudo da energia escura.
Sua pesquisa de pós-doutorado se
concentra no projeto Dark Energy
Survey (DES), cujo objetivo é obser-
var 300 milhões de galáxias e usá-
las para determinar a evolução da
expansão do Universo. “Eu contri-
buí para a construção e instalação
da câmera do DES, a DECam”,
diz Marcelle, referindo-se à câme-
ra, peça-chave do projeto, em
funcionamento desde 2012. A peça
se encontra no telescópio Blanco,

localizado no Cerro Tololo Inter-Ame-
rican Observatory, no Chile.

Sua pesquisa também busca
contribuir para esclarecer a ques-
tão da energia escura, forma hipo-
tética de energia que estaria
distribuída por todo o espaço.
“Desenvolvi um método para de-
tectar aglomerados de galáxias e
uso esse método para estudo da
energia escura”, explica. “Marcelle
trabalha com dados para desenvol-
ver novas maneiras de entender a
formação do universo”, disse
Brenna Flaugher, chefe do depar-
tamento de astrofísica do Fermilab.
Fonte: http://revistapesquisa.fapesp.br

Marcelle formou-se em Física na UFES, em 2004.

Marcelle Soares-Santos: contribuição
destacada.

Ex-estudante da Ufes premiada nos EUA
Marcelle formou-se em Física na UFES, em 2004.Marcelle formou-se em Física na UFES, em 2004.

Quino. (Retirada de aquafluxus.com.br)

Foto:FN
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Encontro histórico de
espaçonave com cometa

Depois de 10 anos de longa jor-
nada, a espaçonave Rosetta tor-
nou-se a primeira sonda a orbitar
um cometa, abrindo um novo
capítulo na exploração do sistema
solar.

Lançada em 2 de março de 2004
da base de Kourou, na Guiana
Francesa, a nave compreende duas
partes: a sonda espacial Rosetta,
que carrega 11 instrumentos, e o
pousador robótico Philae, que
transporta mais dez. A missão
orbitará o cometa 67P/Churyumov –
Gerasimenko por 17 meses e foi
construída para fazer o mais deta-
lhado estudo de um cometa.

"Chegar ao cometa é apenas o
início de uma aventura ainda
maior. Grandes mudanças estão
por vir, como aprender a operar
nesse ambiente inexplorado, come-
çar a orbitar e eventualmente pou-
sar", afirma o responsável pelas
operações de voo da Rosetta, Syl-
vain Lodiot.

Com essa missão, a ESA preten-
de aprofundar os conhecimentos
sobre o surgimento do sistema so-
lar. Os cometas são, provavelmen-
te, os restos mais antigos do
gigante disco de poeira do qual es-
se sistema se originou. Cientistas
acreditam que a composição quí-
mica e física deles pode dar pistas
sobre a formação dos planetas.

Desde seu lançamento, a espaço-
nave já orbitou o Sol cinco vezes,
realizou dois sobrevoos de asterói-
des e aproveitou a gravidade de
Marte e da Terra para acelerar sua
velocidade e realizar manobras ar-
riscadíssimas, segundo seus desen-
volvedores. Depois de passar 31
meses em estado de "hibernação"
no espaço, com todos os equipa-
mentos desligados (à exceção do
computador de bordo) numa órbita
a caminho de seu encontro final,
ela foi religada com sucesso em 20
de janeiro de 2014. Em 6 de agosto
do mesmo ano, ela tornou-se a pri-

meira sonda espacial na história a
entrar em órbita de um cometa.

Para se ter uma ideia do tama-
nho desse feito, basta lembrar que
pouco mais de um par de décadas
atrás, muitas espaçonaves foram
perdidas tentando orbitar ou pou-
sar em outros astros -como em
nossos vizinhos Vênus e Marte.

O cometa 67P/Churyumov–Gerasi-
menko recebe este nome em home-
nagem a seus descobridores. Ele
está numa órbita entre a Terra e
Júpiter e seu período orbital é de
6,45 anos. Seu periélio ocorrerá em
13 de agosto de 2015 e seu tama-
nho é de 3.5km por 4 km.

Estranho é notar que com tanta
tecnologia, observa-se membros da
Equipe Rosetta ainda usando
Windows, que vem sendo pouco a
pouco abandonado na Estação Es-
pacial Internacional.
* Mestre em Astrofísica e coordenador do GOA
Fontes: http://blogs.esa.int/rosetta, dw.de e
Wikipedia

Marcio Malacarne*

Depois de 10 anos de
jornada, a

espaçonave Rosetta
tornou-se a primeira

sonda a orbitar
um cometa.

Fotomontagem da Sonda Rosetta aproximando-se do cometa 67P
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O Planetário de Vitória, além
de atender grupos previamente
agendados, tem também sessões
abertas ao público infantil e
adulto. Saiba mais em:
http://planetariodevitoria.org
ou no telefone 4009-2489

Sessões no Planetário de Vitória

Quinta-feira

17:00 às 18:00
18:00 às 19:00

Sexta-feira

19:00 às 20:00
Sábado15:00 às 16:00

16:00 às 17:00
17:00 às 18:00
18:00 às 19:00

Sessão de reconhecimento do céu de vitória

Todas as quintas-feiras, das
19h às 21h, em que o tempo
não estiver nublado, o GOA
fará observação do céu notur-
no, no Observatório, Campus
de Goiabeiras, Vitória.
Compareça você também!

Volta da Quinta Astro

Informativo do GOA #19 setembro 2014

Telescópio nos Bairros

Quer observar o astros e até
mesmo o Sol por meio de instru-
mentos, mas não pode ir até um
Observatório? Não tem problema.
Agora o GOA leva os telescópios
até você. Depois de alguns anos
parado, o projeto de extensão
"Telescópio nos Bairros" está de
volta.

Este projeto visa atender ao pú-
blico em geral com telescópio solar
ou noturno em escolas ou comu-
nidades. A atividade conta tam-
bém com uma apresentação do
sistema sol-terra-lua, mostrando
suas fases e eclipses.

Escolas públicas e comunidades
podem solicitar o projeto, tendo o
transporte sob responsabilidade da
UFES. No caso de escolas particu-
lares a mesma fica responsável
pelo transporte.

Marcio Malacarne*

Fotos durante o Curso de Astronomia Observacional.

Foto:Equipe
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